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Resumo da comunicação:

Vinculando saber e poder, a Junta das Missões Geográficas e de Investigações 

Coloniais  (JMGIC) (1936-1951),  redenominada Junta das  Missões  Geográficas  e  de 

Investigações  do  Ultramar  (JMGIU)  (1951-1973),  consubstanciou  um paradigma de 

produção de conhecimento científico e tecnológico que permitiu alicerçar e edificar o 

programa colonial gizado pelo Estado Novo português (1933-1974).

Escoradas  em  todos  os  ramos  do  saber  com  vista  à  afirmação  e  ao 

desenvolvimento  de  um  império unido  na  sua  diversidade  geográfica  e  racial,  as 

diferentes missões urdidas pela JMGIC/JMGIU desempenharam um papel fundamental 

no  conhecimento  e  aproveitamento  dos  distantes  solos,  floras,  faunas  e  populações 

ultramarinas, destacando-se, desde cedo, o lugar atribuído à botânica.

Moçambique,  um  dos  territórios  que  oferecia  maiores  possibilidades  de 

desenvolvimento,  era  ainda um  dos  poucos  redutos  africanos  cuja  flora  era 

desconhecida na quase totalidade. Razão bastante para que, entre 1942 e 1973, duas 

missões botânicas que se desdobraram em várias campanhas e brigadas, documentassem 

a abundância e a diversidade dos recursos vegetais da então colónia.

Não  obstante,  estas  missões  não  se  confinaram  aos  aspectos  da  botânica 

enquanto ciência básica ou às questões intrínsecas à agenda política e económica que 

lidimaram a sua disposição, documentando variadíssimos aspectos do território, bem 
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como  das  populações  nele  estabelecidas,  desvendando  acerca  das  suas  culturas 

materiais, saberes e práticas tradicionais. Tal é o caso das práticas relacionadas com o 

uso de plantas para fins medicinais, porventura uma das mais interessantes componentes 

exaladas do acervo documental aduzido pela actividade destas missões.

No âmbito da dissertação de Mestrado em curso sob o título em epígrafe, esta 

comunicação procurará: i) sumariar alguns dos aspectos que subsidiaram a escolha do 

tema e, bem assim, a delimitação do objecto de estudo; ii) elencar os objectivos do 

trabalho; iii) justificar a relevância científica da matéria em estudo.
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